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1 - 
Trem e metrô



			Uma luz incômoda num quarto muito escuro; um barulho estridente e irritante. Isso não assustava a jovem Letícia, isso a desagradava. Ainda absorta num leve sonho que a envolvera, sentia-se confusa e irritada: algo como um cão de que se lembrava da sua infância, e sua mãe pegando em sua mão e a chamando para vir para fora de casa; um grito exasperado parecia, a ela, vir da lua morta num céu noturno muito claro.


			Percebeu-se, enfim, num quarto não completamente escuro, já que a tela de um celular à sua esquerda brilhava para cima, queimando o teto branco em azul pálido. Parecia implorar para ser calado.


			Pegou o macio travesseiro ao seu lado, encobriu seu rosto amassado, inspirou longa e profundamente, levantou-se de olhos fechados preguiçosamente e esgueirou o braço quase formigado para o lado, procurando alcançar o despertador. Segundos tortuosos depois, estava em pé, com as luzes de seu cômodo acesas pouco antes das cinco horas da manhã, sob a celestialidade mansa de um céu ainda estrelado lá fora.


			Com seu smartphone em mãos, uma breve visita ao vaso sanitário. Fez também uma lacônica e desinteressada visita às suas redes sociais, enquanto seus olhos, pouco a pouco, iam se acostumando à luminosidade novamente. Após isso, um banho quente e aconchegante naquela fria manhã de julho. Esses eram os preparativos para o rapidíssimo café da manhã, à qual a residente e jovem médica se submetia ingerir nas manhãs dos seus últimos três árduos anos de trabalho no Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de São Paulo.


			Ainda sob as fortes consequências da pandemia corrente, que já havia ceifado mais de cinco milhões de vidas humanas em todo o planeta, os cuidados que todas as entidades médicas do mundo tinham que tomar não eram poucos, bem como a sociedade toda, em si, não poderia esquecê-la. E ela parecia fazer grandes esforços para seguir este caminho. No mundo, a Organização Mundial da Saúde rebaixava paulatinamente o risco da pandemia. Contudo, no Brasil, isso ainda não era possível.


			Letícia era uma das médicas mais dedicadas em seu trabalho de tratamento e assistência aos doentes e infectados na capital paulista nestes dois anos de martírio. E isto era o que todos que com ela trabalhavam adoravam manifestar como notícia a todos os ventos.


			Ainda assim, mesmo com todos os perigos que a doença trouxera e dos altos números todos os dias mostrados em todos os lugares possíveis de serem encontrados e divulgados, muitos ainda desdenhavam das mais notáveis formas. E, destes depreciadores, vários adoeciam, curavam-se quase espontaneamente, pois é para isso que nos serve o sistema imunológico, e, logo em seguida, tornavam ao desdenho organizado. E Letícia apenas conseguia resignar-se com isto. Não havia muito mais o que se falar a estas pessoas que já não tivesse sido falado ao longo de todo esse tempo, ao longo destes dois anos. Resignava-se em apenas resguardar e cuidar dos doentes da melhor maneira possível e conhecida, até que pudessem voltar a recitar suas convicções indissolúveis novamente assim que o fôlego destes voltasse a dar sinais de ânimo, a se recuperar. Ou encaminhá-los ao necrotério.


			Ela assistia, triste, idosos apalpando o ar em busca do que se fosse possível para a próxima tentativa de respiração, de sugar o que fosse possível; assistia adultos e até mesmo crianças desesperadas e em condições igualmente desesperadoras. Lembrava-se com forte aperto no peito, certa vez, de uma idosa com aparentemente pouco mais de setenta anos demonstrar não mais que uma levíssima gripe, e depois comemorar sua melhora com um divertido e abarrotado churrasco entre amigos e familiares, quando de seu retorno para sua imensa casa. Poucos dias após a festança, alguns de seus convidados contraíram o vírus, adoeceram, e alguns gravemente. A maioria deles foram internados, e vários deles não resistiram e morreram. Letícia, após sua paciente anterior e idosa suplicar, cuidou da maioria daqueles que viriam a morrer. A jovem imaginou se seria assassinato sufocar aquela senhora com o travesseiro do hospital, caso tivesse uma oportunidade. Ela odiava tudo aquilo.


			Que ódio!


			Chorava em várias das noites em que dormia com muitas dificuldades. No começo de sua residência em infectologia, quando essa dificuldade se tornou sua companheira, foi se acostumando, e aprendendo a se aliviar de alguma forma com o passar do tempo. Com a pandemia estabelecida, as dores, dissabores e revoltas tornaram-se novamente rotina. Após todo aquele tempo da disseminação da doença, aprendeu a aglutinar seus sentimentos em uma esfera de dor e ódio, e a guardá-la todas as manhãs na mais profunda catacumba de suas sentimentalidades, suspirava a plenos pulmões, abria a velha porta de madeira de sua antiga casa no centro da capital paulista e dirigia-se à estação de metrô da Sé, cerca de uma hora depois do seu despertar. E assim, aprendeu a fazê-lo possivelmente para o resto da vida, havendo ou não crise pandêmica, as pessoas preocupadas ou não com as próprias vidas ou com as vidas dos outros.


			Andou menos de dez metros após a sua porta, na Rua Anita Ferraz e, ainda do lado esquerdo, até uma suntuosa escadaria, que lhe daria acesso até a Rua Conde de Sarzedas. Este acesso havia sido pintado há alguns anos em função da Copa do Mundo de Futebol do ano de 2018; entretanto, já possuía alguns pequenos retoques de desgaste: poeira acumulada nos cantos, cascas de tintas a se soltarem, e muitas manchas de pegadas de cores sujas e escuras, onde até mesmo sangue coagulado era possível ver. Apesar de esta ser uma época até de renovação para a pintura pelo retorno do torneio de futebol, duvidava que nova decoração fosse realizada naquela escadaria. O ambiente no país não estava para festas. Ela nunca havia visto um clima tão fúnebre perdurar por tanto tempo pelos lados tupiniquins. E, curiosamente, isso parecia desfazer o conceito folclórico de que a população do país se distrairia pelo evento em detrimento de quaisquer crises.


			Caminhava, ainda pela escuridão, aguardando por um clarear que — sabia — a esta época do ano, somente viria enquanto ela estivesse já dentro do metrô.


			Metrô… Esta palavra vez ou outra lhe trazia à memória uma curiosa passagem de sua infância simples, porém lúcida e reflexiva. Lembrava-se de ter aprendido a correlação entre os substantivos “metrô” e “trem”, e como isto a surpreendera gostosamente à época e transformara tanta coisa em si até hoje, e como seu pai fora importante nisto. Por meio de visualizações bucólicas e infantilizadas desde a tenra infância, compreendia até seus seis anos de idade que, quando se falava de um trem, estava-se a se referir de um meio de locomoção enorme que gritava constantemente e que era especialista em enfeitar claros céus azuis com fumaça negra ou cinza escura. Algum tempo depois, descobriu que esta não era a única definição para este transporte.


			Papai…


			Numa quente tarde de sábado, passeando por um dos centros comerciais populares mais efervescentes da grande megalópole brasileira, Seu Alexandre caminhava tranquilamente com sua única filha em colo, segurando-a com dificuldades no já muito cansado braço esquerdo, enquanto a pequenina e rechonchuda garotinha de curtos cabelos castanhos escuros, pele alva e queixo fino tomava seu sorvete de massa de chocolate em cone claro e esparramava gotículas deste onde lhe fosse possível. Displicente, a menininha também derrubava o doce sobre o braço que a carregava.


			Agora no chão e com os lamentos do velho pai ao colocá-la ali em razão do formigamento do braço, a menina fora e nada contestara, para a surpresa do já idoso homem. A criança viu, logo que em pé, na vitrine suja à sua frente, um brinquedo à mostra com uma caixa enfeitada atrás deste. O lugar se tratava de um antiquário, com as mais variadas peças à mostra.


			— Papai, o que é isso? — apontava ferozmente seu fofo dedo para o brinquedo a qual havia visto. A garotinha tinha uma jovial e incontestada curiosidade, que era constantemente incentivada, tanto por Seu Alexandre quanto pela mãe, Dona Camila.


			— É um trem, minha princesa — respondeu seu pai, com a trovoada voz rouca dos vários maços de cigarros de que fizera uso nos últimos vinte anos, e a qual lhe promoveria um câncer na laringe que lhe acometeria em 10 anos. Haver parado há dois anos não fora suficiente e logo descobriria.


			A pequenina, assim, aos poucos, perceberia que muito do que conhecia poderia possuir os mesmos nomes, realizar funções muito próximas e possuir até mesmos destinos igualmente equivalentes. Todavia, poderiam ser distintos em aparência, em circunstâncias e até em espírito. Um trem poderia ser uma Maria-Fumaça — e descobriria este nome alguns poucos meses depois, em novo e inquietante questionamento num jantar com seus pais —, uma locomotiva ou um trem metropolitano, o que, naquela capital, chamavam constante e comumente de metrô. Aplicaria esse conhecimento novo e desconcertante desde muito cedo às coisas que ela já conhecia antes disso e que passaria a conhecer desde então.


			E ganharia aquele mesmo trenzinho de seu pai no natal seguinte, demonstrando uma inquietude vibrante, para que ambos aproveitassem a diversão juntos.


			Papai…


			Letícia estava trajada exatamente como sabia que deveria estar. Não que fossem vestimentas demais do que lhe seria o comum nos dias ditos normais, mas naqueles tempos de acirramento constante e violento nas ruas, aquilo se tornara motivo para entreveros perigosos. Trajava roupas largas, confortáveis e coloridas: camiseta em tons pastéis claros e calças de moletom cinza, cobertos por um grosso casaco também de moletom, cinza. Em seu rosto liso e cansado, que por dois anos enfrentara com convicção a raiva alheia para se usar um simples, porém importante, artefato de proteção, agora apenas jazia desanimado e sem expectativas.


			Neste mesmo rosto, era possível perceber um envelhecimento árduo e dolorido de vários anos em pouco menos de dois, apesar de a sua idade real ser de apenas vinte e sete anos a se serem completados no próximo final de semana.


			Não pensava minimamente em qualquer tipo de comemoração, mesmo que alguns de seus poucos amigos quisessem algo, ainda que havendo a possibilidade tecnológica quase mágica da videoconferência. Seu aniversário sempre a fazia lembrar-se de que perdera seu maior ídolo havia mais de dez anos, e o mesmo com sua maior protetora e amiga, tão logo o sonho de fazer-se uma estudante de medicina fora concretizado. O que sobrara para si trazia memórias deliciosas e tórridas ao mesmo tempo, que lhe acalentava e angustiava ao mesmo tempo.


			…mamãe… papai…


			Aquela velha casa a qual deixava todas as manhãs, com sua parte frontal, janelas e porta exposta logo à calçada e uma rua estreita e aconchegante; uma pequenina árvore nesta mesma calçada a qual ela se recordava se tratar de um oiti bem podado — quando vivo, por seu pai e, após isso, por um vizinho bastante idoso, amigo de infância daquele, um muito simpático senhor chamado Heitor. Esta planta lhe agradava e aborrecia ao mesmo tempo e praticamente pela mesma lembrança, por saber que fora seu pai que a plantara antes mesmo que a existência de sua filha fosse um plano seu.


			Seus longos cabelos castanhos escuros e bastante lisos estavam muito bem presos num coque bolinha bastante amarrado, deixando a visão de uma alinhadíssima cabeleira fio a fio para trás e uma frontal franja também muito alinhada, descendo até próxima das sobrancelhas não retiradas, porém naturalmente bem desenhadas, destacando seu lindo rosto alvo. Este coque causava uma pressão em seu couro cabeludo que a incomodava, mas ela não queria arriscar, na rua, ter um fio seu que fosse exposto. E, se encontrasse, preferia arrancá-lo. Mesmo que o risco da última pandemia agora tivesse sido bastante rebaixado, ela era médica, sabia o que acontecia e não queria se arriscar de nenhuma forma. Não andar de máscara para evitar agressões na rua já era, para ela, uma concessão arriscada.


			Lembrava-se que, até aquele momento do ano, porém, três anos antes, ela estaria, mesmo com todos os acometidos insolentes ao qual o caos humano é capaz de fazer proliferar tão rápida e compreensivelmente, e também em vista do que é possível a ignorância humana fazer impor para si própria, feliz em vestir um traje branco que a indicasse como uma contribuinte à saúde das pessoas mais simples e na construção de dias melhores para estas, por menor que estes fossem.


			Sim, ela sempre quis ser médica para as pessoas mais pobres e mais simples. Lembrava-se, não sem uma pontada de satisfação emocionada (e hoje um lamento gravemente nostálgico) que recebera aplausos em alguns de seus dias mais tensos e cansativos no retorno para o lar na era pandêmica. Baterias, músculos e ânimos renovavam-se, bem como uma mente desgastada. Era um incentivo não esperado e muito bem-vindo. Empapara o rosto por completo no primeiro dia em que fora ovacionada pelos vizinhos e transeuntes. Recordava carinhosamente de sentar-se no degrau de sua porta, recostar sua cabeça contra os joelhos dobrados e próximos ao peito, encobrir-se com os braços e chorar copiosamente até soluçar. Ficara assim por vários minutos enquanto os aplausos mantinham-se. Perdera ao menos uma dúzia de pacientes que havia conhecido suas vidas, famílias e sonhos e esperanças. Por mais que fosse treinada para situações como aquela, ter a prática, a fibra e a pele expostas a esta cólera lhe maculava significantemente. O choro fora um entalo na garganta que há muito precisava sair. Mas isso fora dois anos antes, em 2020. Já este ano, as coisas estavam diferentes. Agora, mesmo sem um corpúsculo nanométrico a enganar e explodir células pulmonares e destruir vidas enquanto enganava outras tantas com sintomas de gripezinhas e afins, as coisas estavam insuportavelmente tensas para quem quer que fosse compreensível e compreendido do risco que doenças ideológicas poderiam ser para sociedades inteiras como risco destas se atropelarem numa marcha frenética por poder.


			Estava fria e seca aquela manhã na capital paulista. Uma frente fria chegara do oceano, e a jovem médica ouvira dizer em algum jornal por aí e não se lembrara de onde. E não importava.


			Atentava em olhares ávidos para os lados. Era uma mulher morando numa das cidades mais violentas do país, do mundo. Tinha que ter cuidado. A incapacidade de governos ineptos em várias esferas, junto com o caos na saúde, a pobreza e o desemprego a qual a população já muito pauperizada havia sido jogada, apenas fez criar aquilo que a história já havia mostrado que ocorre: fome, violência, morte e muita, mas muita demagogia. Claro que, para o presidente “dar dinheiro” por um tempo à população acarretaria em rendimentos políticos, porém não passara disto mesmo, uma esmola temporária sem um trabalho social e econômico à vista. Muitos se mantiveram sem esperanças, sem saídas, sem comida e sem nem ter o que fazer. E num ambiente tão hostil e decrépito, o que se via foram aumentos nos índices de assaltos, roubos, latrocínios e demais. A cidade gritava, rasgara na própria carne suas lamentações, enquanto o estômago se contorcia em fome e cheirava o pó de sua própria pele a esfarelar. E aos ricos, o que sobrava? Mais e mais demagogia, seu verdadeiro elixir.


			Que ódio!


			Letícia era uma mulher numa cidade violenta e que derretia cada vez mais. Ela tentava salvar as pessoas que a fome e o desprezo tirariam seus olhos, nariz e boca na hora que seus estômagos roncassem e seus cérebros gritassem “Ela é só uma mulher!”.


			ÓDIO!


			Os poucos quarteirões e a praça por onde teria que passar não estavam vazios naquele horário. Pelo contrário: era um horário onde os trabalhadores madrugadores mais precisariam se manifestar para lotarem os transportes urbanos, roçarem-se uns nos outros e transmitirem as mais variadas formas de vírus, bactérias, protozoários entre eles próprios. Revoltava-a se lembrar de como o sistema era aprisionador, como aquelas pessoas eram amontoadas como animais para o abate, se roçarem e logo adoecerem. Isto ocorrendo, elas não teriam escapatória, não teriam escolha, a não ser estar à mercê de um sistema que lhes obrigaria a ceder parte de sua subsistência para pessoas que se auto intitulavam detentoras de poderes divinamente entregues por algum tipo de merecimento. E o governo tinha o papel magistral de manter isso funcionando, ou logo soltaria seus cachorros bem adestrados, cachorros estes colhidos fortuitamente deste próprio povo criado no meio do lixo.


			Letícia percebeu-se cansada e com dor de cabeça somente em alimentar, em mais uma manhã fétida e fria daquela semana, estes pensamentos. A jovem médica nunca fora uma pessoa muito atenta às notícias que envolvessem cenários políticos atuais, fossem estes municipais, estaduais, nacionais ou mesmo mundiais. Tinha interesse em política, em debates que sustentassem o assunto e que remetessem a instigantes analogias e reverberações. No entanto, não era o que ela vira nos últimos anos. O anticeticismo tomara para si, de forma visceral, os debates sociais e políticos, arrolando a responsabilidade de demandar os caminhos tortuosos do futuro humano, baseando-se nos mais perversos achismos e subjetivismos atavistas, há tanto abandonados e, agora, ressurgidos por motivos pueris e vis. Letícia recusava-se a sequer propor um segundo de seu tempo numa conversa que demandasse este tipo de prevaricação.


			Ainda assim, as ruas cobravam um posicionamento. E estas policiavam das mais variadas formas as interlocuções que emergiam delas próprias. Passeatas, manifestações, brigas e até mesmo incursões armadas tornaram-se cartões postais culturalmente engajados nas ruas cinza que, por vezes, manchavam-se de sangue das batalhas. Difícil para a residente afirmar que aqueles tempos eram de ocorrências sem propósitos e inumanidades, uma vez que ela compreendia muito bem algumas de suas ocorrências: milionários e bilionários aproveitavam-se da dificuldade econômica muito em função da pandemia que ocorrera para conseguir aumentar cada vez mais seus lucros neste país, um presidente néscio que parecia ter uma preferência muito clara em autopromoção e em arrebanhamento, governadores e demais políticos seguindo esta mesma cartilha politicanescas, e ainda assim estes se engalfinhando, ora dizendo-se preocupados com a pandemia, ora liberando e apoiando liberação de comércios e, portanto, aglomeração irresponsável de pessoas, por pressão de ricos e influentes empresários. Enquanto isso, índices e pesquisas mostravam pessoas definhando de fome. Ela própria recebera algumas pessoas com alto grau de deficiência em vitaminas e minerais, o que poderia ser facilmente suprida com três nutritivas refeições diárias. E estas consequências que a luta contra a pandemia deixara reverberavam até aquele momento. Estes entre outros pensamentos revoltosos tomavam-lhe o juízo.


			Algumas esperanças aqui e ali surgiam, mas pouco surtia o efeito que tanto se suplicou. As crenças nos achismos mais estapafúrdios sempre professado a plenos pulmões — daqueles que nada se preocupavam com os pulmões dos outros — pelos líderes moralistas que pareciam amar espalhar deliberadamente as mentiras mais idiotas possíveis a deixava mais irritada a cada dia. Isso embrulhava seu estômago. E isso sem contar as várias vezes que remédios inócuos e cantilenas insossas eram invocados à batalha, fosse por fé compreensível, fosse por pura política inescrupulosa.


			Em vista de como tudo aquilo lhe afetava visualmente, lembrava-se que o clima de terror diário a qual passara nos últimos anos tirara dela a segurança de se parecer com uma médica. Alguns grupos haviam sido abertamente anti-isolamento social. E estes se mostravam agressivos com seus discordantes, depois de pouco menos de um ano. A realidade lhes afetava profundamente. Vestiam-se com roupas que tendiam às cores verde e amarela, alguns com as bandeiras do Brasil e dos EUA. Cobriam suas faces para a não identificação das mais variadas formas, desde máscaras improvisadas com panos e óculos baratos para eventos lúdicos, até máscaras mais elaboradas e de significativo simbolismo — como certa vez, lembrava-se Letícia foram à porta do hospital onde trabalhava fazer barulho um destes grupos, e seu aparente líder escondia seu rosto por trás de uma máscara do último ex-presidente estadunidense.


			Com esse ambiente de guerrilha que se formara durante o surto, ela não mais se sentia segura em demonstrar sua profissão em lugares que não fosse dentro do que lhe fosse seguro, e protegido, como o próprio hospital. Não andava mais pelas ruas da gigantesca cidade com suas roupas e calçado brancos, à sorte de como fosse. Vestia-se casualmente, como se fosse ao mercado e às compras eventuais para ir trabalhar. Somente lá, já em seu local de trabalho reforçado, em sua segurança, se sentia livre para ser quem era e que havia escolhido exercer ser. Uma vez dentro de suas paredes, passada a entrada de funcionários pelos fundos (esta modificada após a tentativa frustrada de invasão ao local por parte de um grupo um pouco menor de quarenta pessoas) ela realmente se sentia segura. Letícia sentira-se muito mais segura ao lado de um vírus pandêmico planando ao seu lado durante doze horas ao dia do que perambulando pelas ruas daquela cidade doente, daquele país doente, daquele mundo doente, daquela humanidade doente.


			A grande escadaria de descida para a estação de metrô da Sé lhe sorria a sua frente. Calculava que pelo menos seis dúzias de pessoas desciam com ela, enquanto um número ainda maior de pessoas as subia. Evitava qualquer tipo de contato físico o máximo que pudesse. No primeiro saguão após o lance de escadas de acesso, vários e apressados trabalhadores passavam por um jovem sentado no chão, em um canto ladrilhado, em uma passagem bastante larga. Este, parecendo relativamente alterado, porém calmo, dedilhava muito tranquilamente uma canção triste num velho e mal cuidado violão escuro. Letícia se incomodara um pouco. Passara a não gostar de solos dedicados a serem expostos neste instrumento desde alguns saraus aos quais participara em seu início de faculdade, aos quais julgou um exacerbado ar de superioridade por parte de seus colegas de curso que a fez inchar-se em aversão do que, para a mesma, significasse o que fora aquilo tudo. Canções daquela forma foram uma daquelas coisas. Procurou não demonstrar sua impaciência, apenas passou direto.


			Já tendo passado pela catraca eletrônica, estava à espera de seu trem na plataforma de sempre. Pensara em demasia sobre tudo o que sempre tentava evitar pensar, mas o acumulo de pessoas ao seu redor, o cinza escuro da cidade mal cheirosa que parecia olhar de esgueira e à espera de uma única falha em seu caminhar não lhe davam a paz que almejava em todas as manhãs. Lá, à espera de seu transporte que logo chegaria, ela tentaria mais uma vez se abstrair. A esfera, mais uma vez, não dera certo.


			Um estrondo gigantesco veio do túnel direito, alguns poucos metros que ela estava dos trilhos. Um grito gélido pareceu sair de sua própria alma, fazendo-a erguer rapidamente a cabeça e a retirando de quaisquer pensamentos a que estivesse tendo. Sentindo-se paralisada, qualquer barulho que agora viesse de qualquer lado que fosse ressoava longo e distante, bem como a própria visão passava a se tornar turva e pouco focada. Mas lhe era possível ver poeira bailando lenta e delicadamente em vários locais da extensa estação. Pontos opacos dirigiam-se lenta e desregulamente para as mais variadas direções, algumas vezes se chocando e caindo. O barulho havia diminuído, porém não parado. Mudado sim, encerrado não. Agora era um farfalhar rugoso e triturado incômodo e sem fim.


			Mas que merda é ess…


			A jovem médica pegou-se olhando e passou a ter, confusamente, uma noção do que ocorria: pareciam ser pessoas correndo, possivelmente fugindo de algo. Andava passo por passo para frente, imaginando-se instigada a enfrentar uma fera horrenda e pronta a devorá-la num único e rasante bote. Órbitas oculares quase expostas à poeira que aumentava cada vez mais e sua respiração sempre mais ofegante (e sem ter muita compreensão se isto se tratava desta mesma poeira em conjunção à máscara ou se era uma taquicardia prevendo um perigo eminente, ou ambos) tornavam a percepção dela dificultada. Instantes depois, se dera conta de que não vestia uma máscara, e que provavelmente seu coração estava em vias de pular de seu peito.


			Uma voz gritava para que ela corresse de lá. Sentia sua mente lhe pregando uma peça e tentando salvá-la ao mesmo tempo, uma dualidade a qual estava bastante acostumada, contudo que julgava não ser o melhor momento para tê-la à mão. A voz continuava a gritar para que ela corresse de lá, e assim ela parou de caminhar tímida para frente e, ao parar, passou a caminhar em mesmos passos, só que para trás. Queria acatar esta sua voz.


			— Moça! Saia daí! — Não era a sua voz, não era sua mente o querendo salvar, era uma voz em prantos e desespero gritando há alguns metros de si, implorando que ela voltasse rapidamente.


			Virou-se até quase sentir romper os tendões de seus joelhos, procurando afastar-se o mais breve possível daquele local. Uma luz forte e amarelada passou desenfreadamente a irradiar-se daquele mesmo túnel onde o barulho incômodo não cessava, e que até então jazia tão escuro, num breu estranhamente sufocante.


			…calor… calor… quente… calor…


			Sua mente despedia-se da razão, cada vez mais conforme cada micro instante se passava e o calor escaldante tomava cada milímetro de seu corpo muito encoberto pelas grossas roupas de inverno. Letícia esforçava em seus mais tórridos suspiros em suor, a se afastar do ponto próximo onde se encontrara a entrada de passageiros para o trem. Em correria frenética, já de costas para a fonte do calor inquietante, os segundos contavam em sua mente num cronômetro raivoso e tenso. Mas esta contagem fora interrompida bruscamente quando um dos canos de gás explodia muito próximo dela. Realmente muito próximo.


			Em instantes, toda a Estação da Sé fora tomada por chamas e destruição, eclodiram suas entranhas submersas, seus túneis agora enegrecidos em algumas poucas partes e iluminados e luminescentes noutras pelo fogo que as consumia. Era possível enxergar centenas de corpos se espalhando pelas dezenas de quilômetros de túneis e saguões expostos; canos, pilastras e demais construções retorcidos, quebrados e queimados; explosões que derrubaram vários pilares de sustentação do teto submerso.


			Para quem quisesse e tivesse estômago para tal, poderia ver, estando a cerca de dez metros da Rua Anita Garibaldi em direção e, portanto, à beira direta de uma gigantesca cratera criada, uma grande viga num espaço plano e aberto, que outrora fora a primeira estação de espera de metrôs após a saída das catracas. Havia um corpo lá, um corpo magro e completamente carbonizado. Um quadril largo e um restolho mínimo de cabelos compridos poderiam indicar se tratar do corpo de uma mulher. Este jazia numa enorme marca negra no chão, que indicaria que ali houvera algum líquido que fora incinerado. Sangue que não queimara por completo? Ela teria sido morta antes de pegar fogo? Como saber?


			Fosse como fosse o que havia ocorrido, não eram somente as entranhas dos túneis que haviam eclodido, muitas entranhas estavam jogadas por todo o local, queimadas ou não. E, mesmo sob muita sujeira e metros abaixo, era possível ver aqueles tristes e desesperados olhos em choro pela dor lancinante que há tão pouco sofreram. A daquele corpo que provavelmente fora de uma mulher, por exemplo, estava a vários metros do tronco. Sim, talvez ela tenha morrido antes das chamas.


		




		

			2 - 
A irmã que chora


			Diante à janela, Seijong observava compenetrado algumas estrelas serem encapsuladas em seu brilho pela claridade irradiada da estrela mor do Sistema, na atual posição daquela nave. Era seu contemplativo momento de folga e reservado para uma admiração concêntrica de cada milímetro da vastidão à sua frente, a qual este que era ainda jovem (porém um experiente programador de sistemas de simulação) procurava aproveitar.


			Mesmo com toda evolução tecnológica humana, a enorme quantidade de viagens anuais ocorrendo todos os anos para os vários lugares do extenso sistema solar (fossem estas expedições científicas, empresariais ou turísticas, conduzidas por tripulações inteiramente robóticas ou com elementos humanos envolvidos) ainda assim a chance de uma dentre as mais de quarenta bilhões de pessoas na Terra conseguirem ser uma das se aventurar no espaço era ainda muito baixa, basicamente devido aos fortes riscos à sua vida, mesmo com as várias tecnologias já desenvolvidas.


			Aventurar-se é do espírito humano, mas, se existem formas seguras de se fazê-lo, estando no conforto de uma gravidade própria, de temperaturas agradáveis e um campo magnético estável, para que se arriscar? Máquinas os fariam para esta espécie tão aguçada, com informações trazidas mais rapidamente do que já fora nalgum dia, transpondo barreiras antes ditas instransponíveis. Compreender e utilizar o que já havia sido visto como fantasmagórico um dia fizera deste amontoado de base orgânica transcender algo que antes apenas era transcendido em sua própria imaginação.


			E o jovem programador que agora se deliciava em olhar o espaço em torno de seu gigantesco planeta azulado teve a rara chance de poder fazê-lo, afinal, de esculpir em sua retina, em sua memória, a imagem da linda rocha molhada por fora. Lá estava ele, contemplando a vastidão da noite eterna na borda de seu planeta mãe, admirando as estonteantes cores azuis e verdes que reluziam para quem as pudesse ver.


			A janela na sua frente, gigantesca, curvilínea e de transparência muito polida, lhe permitia observar uma imagem que há muito sonhara, desde suas jocosas distrações infantis em Wengen, em cada um dos dias.


			Estava na Estação Experimental de Simulacros havia três anos, contudo, poucas foram as vezes na qual conseguira efetivamente parar para admirar a deslumbrante visão a qual sabia que guardaria afeto sincero. Eram três meses no espaço e um mês de retorno para a Terra, para seu descanso. Não que ele trabalhasse com tanta frequência que as suas folgas diárias lhe eram, então, consumidas por mais trabalho. O problema era exatamente a rotação do planeta. A nave, estando como uma pequena lua, sua folga raramente combinava num horário interessante a ele, suficiente para aquela área de descanso para que obtivesse a visão esplêndida que queria. Esta era específica para, em três dias por ano, numa única semana específica, que era exatamente aquela.


			Assim, passada a expectativa de seu próprio zênite, bastava ao jovem Seijong aguardar por suas tão aguardadas férias. As próximas, após passarem-se dois meses e quatro semanas das últimas; em uma semana ele e seus três amigos da equipe de simulações da Estação estariam num ônibus espacial retornando para o espaço-porto Duília Mello, na cidade de Alcântara, enquanto uma segunda equipe trabalharia na manutenção do Simulador 1.


			Não queria se preocupar com isso naquela altura, pois em terra firme ele pegaria o primeiro maglev para San Juan para sua tranquila residência, um pequeno e aconchegante apartamento à beira-mar. O aroma do mar lhe era outra paixão.


			Virou-se confortavelmente para trás, ainda com as mãos cruzadas uma na outra nas costas. Era pequeno, de ombros largos e porte bastante atlético. Este biótipo, combinado a uma pose de um aspecto carrancudo e que fazia com que se sentisse mais atraente, o que lhe agradava. Seus olhos bastante puxados e sua pele muito branca, típicas de sua ascendência oriental, juntos deste porte todo lhe alcunharam, nos tempos da faculdade em San Juan, o apelido de “pequeno Samurai”. Ele não apreciou de saída, achou-a ofensiva (principalmente porque sua ascendência era coreana e não japonesa), porém, passou a ignorar, e este logo se desfez como poeira fina numa lufada rasante.


			Agora à sua frente, um grande salão com totens arredondados e prateados, de cores brancas foscas e lisas, e estes todos medindo não mais de um metro e meio de altura e cerca de setenta centímetros de diâmetro. Por cima destes, equipamentos eletrônicos antiquíssimos, de tecnologias que há muito se passaram, tornaram-se obsoletas. Seijong pensava se estes ainda funcionavam. Pôde reparar uma pequenina placa metálica logo abaixo, presa ao totem que observava e dizia: “EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS AINDA POSSÍVEIS DE SEREM UTILIZADOS”. Riu-se de sua conhecida inabilidade de percepção das coisas ao seu redor que não fossem ligadas às programações de simulações e demais aspectos computacionais. E, então, mais uma coisa pôde perceber para reforçar este aspecto pouco trabalhado de sua personalidade: reparou, ao tentar tocar num objeto plano, com várias peças menores (estas acopladas em toda uma de suas superfícies e contendo letras, números e demais símbolos desenhados nestas) que algo o impediu. Era um domo de vidro tão transparente que era possível somente reparar uma levíssima silhueta contra a luz tenra do extenso salão de teto alto. Voltou a observar a placa que vira há pouco, e esta informava que o nome do objeto observado era “TECLADO”. O nome não lhe era estranho, porém não se recordara onde o vira antes. Imaginou que servisse como uma espécie de terminal de instrução de códigos para uma máquina, mas não compreendia completamente como uma pessoa deveria fazer uso daquilo.


			Continuou o passeio pelo grande salão. Lembrava-se de que a administração da Estação chamava o lugar de museu. Conhecia museus físicos na Terra, e este em que estava (ao menos em tamanho) era um pouco decepcionante. Mesmo que o local fosse enorme, o era para uma estação espacial giratória que produzia gravidade artificial distante cerca de cem quilômetros da superfície terrestre. E este salão enorme, mesmo que parecesse bastante plano, era possível, sendo bastante minucioso, perceber uma sutilíssima concavidade. Mas isso apenas se se andasse por vários e vários metros (quiçá quilômetros) nos extensos corredores da gigantesca nave.


			Seijong queria ter visitado este museu, a qual ouvira muito falar, antes, e isso antes mesmo de ter seu convite confirmado para lá confirmado. Estava feliz de fazer parte de tudo aquilo, finalmente.


			Observando a exposição, esta o fazia se sentir admirado. Não portentosamente, já que antiguidades nunca haviam sido exatamente uma paixão para o jovem. Ainda assim, as peças ali presentes lhe chamavam a atenção suficientemente para que ele resguardasse, no seu tempo, momentos suficientes para observar o que, em sua época atual, era conhecido como a Era do Consumismo. Televisores, gabinetes para computadores pessoais, que ele julgava serem gigantescos, já que possuíam quase quarenta centímetros de tamanho, e alguns até mesmo maiores que isso, tablets, telefones celulares, teclados, fones de ouvidos estranhamente grandes, de cinco centímetros para cima, mouses, notebooks, alguns menores, outros um pouco maiores; alguns de telas fixas, outras telas giratórias, pen-drives, e este também de variados tamanhos, formatos e cores, caixas de som dos mais variados formatos. Uma destas caixas, inclusive, chamou muito a sua atenção, possuindo o formato do que ele conhecia como sendo um muito antigo carro chamado Fusca, o verdadeiro tendo sido impossibilitado de circular por ser movido pelo extinto combustível fóssil sendo, assim como sua exótica mini cópia que servia somente para exalar som, um item de museu.


			— Seijong, pode vir ao Simulacro, por favor? — uma voz serena e suave, que parecia estar ao seu lado, percorreu todo o salão tão sonoramente que alegrara ao jovem programador. Vinha, entretanto, de um sistema de som espalhado por todo o local, através de um sistema de espalhava o áudio de forma que quem estivesse no lugar o compreendesse translucidamente. Seijong sorriu sem desviar sua atenção da placa metálica onde lia um trecho com os dizeres “… ERA COMUM QUE ADOLESCENTES OS USASSEM EM MOMENTOS DE DISTRAÇÃO…” e, logo em seguida, ignorou voltou a ignorar o resto. Realinhou a coluna encurvada e dirigiu-se inflexível pelo corredor lateral ao salão.


			Pouco mais de um quilômetro depois de sair do museu, andando tranquilamente por um corredor bastante iluminado e de largura satisfatória, encontrou-se diante de uma abertura alta e larga — assim como todas as entradas do lugar, de todos os lugares que não fossem individuais, como os dormitórios.


			Lá vira uma pequena tripulação vestida como ele: camisetas em cor rosa e tecido confortável, calças em cor azul escura e calçavam sapatos finos também confortáveis e da mesma cor que as calças. Comumente, o jovem de ascendência nipônica se referia a estes calçados como se se caminhasse descalço, tamanho era o aconchego que estes o proporcionavam. Ainda assim eram muito seguros quanto a qualquer tipo de lesão, em função do material e do desenvolvimento.


			A pessoa ao centro estava de costas para aquela entrada e, portanto, para ele, enquanto os outros dois de lado, os três em confabulação. O programador reconheceu as três pessoas imediatamente. Uma mulher muito alta, negra retinta e totalmente desprovida de cabelos estava ao centro do grupo; um homem um pouco mais baixo, de longas madeixas brancas e grossas que envolviam um restante de cabelos muito pretos e lisos, sendo seu físico muito magro e seu pouco queixo, que era possível ver de lado possuindo barba por fazer, postura um pouco encurvada e com rugas de expressão indicando que sua idade possivelmente passara de uma centena; e, por fim, uma segunda mulher extremamente mais jovem que ambos os anteriores, de curtos cabelos loiros, sendo exceção uma mecha roseada cobrindo um de seus brilhantes olhos azuis numa pele bastante lisa e branca.


			— Oi Mya. Precisa de alguma coisa? — disse o rapaz, sereno, com as mãos para trás, olhar calmo, quase arrogante, logo abaixo da entrada do local e, se dirigindo à mulher mais alta do pequeno grupo, ao meio.


			— Oi querido. Sim, preciso sim — disse aquela, virando o rosto e, depois, o corpo todo.


			Mya não apenas era a apenas pessoa que sustentava a maior envergadura física dali, mas também a que mais transparecia serenidade. Isto era, para ele, uma qualidade ainda pouco percebida em pessoas que sustentassem postos de comando. Sociedades mudaram e o ser humano muito evoluiu em milênios, mas a prepotência humana teimava em resistir, mesmo que timidamente — pensava Seijong — enquanto sorria para a diretora geral da Estação.


			— Na verdade, estávamos aqui conversando sobre o pico de energia que tivemos ontem, e queríamos saber se você tem os relatórios do quanto ela pode ter interferido nos simulacros — continuou a comandante.


			— Como vocês sabem, todos os doze sistemas de simulacros e previsões possuem reguladores de voltagem de energia. Aparentemente, não houve problema algum com eles, o sistema de emergência não acusou nada — o imberbe programador riu enquanto enfatizava a palavra “problema” com os dedos no ar. — Não houve danos à estrutura do hardware e, tampouco, do software. Mas posso fazer uma análise rápida agora para tirarmos quaisquer dúvidas que possamos ter. Vocês gostariam?


			Os três outros se entreolharam, um pouco mais sérios. Sabiam que o rapaz estava em horário de folga, e que o mesmo estaria assim na próxima hora. Interrompê-lo era inconcebível.


			— Não, querido. De forma alguma. Sua hora de folga é somente sua. Podemos fazer essa verificação depois. Tulsa e Silja estão em folga também, não? — respondeu a comandante, carinhosamente e emendando com a pergunta. Isso frustrou Seijong. Ele adorava a forma como o manuseio do sistema funcionava, o balé e os olhares diferenciados que provocava em quem o assistia, principalmente se fossem pela primeira vez, como seria o caso da moça loira. Mas, por motivos óbvios, raros eram os possíveis novos espectadores. Este seria um momento oportuno para haver uma plateia atenta e pronta para assisti-lo.


			— Sim, eles estão. — Mesmo sabendo que não haveria motivo para isso, o jovem lamentou. A mulher negra sorriu. — Mas vejam: não será problema algum para eu fazer a verificação agora. Na verdade, eu adoraria. — E mais uma vez, o trio se entreolhou.


			A jovem parecia se agradar da ideia. Ao menos era o que ele sentia. Ou queria sentir. No entanto, ele também pressentiu ter tocado em algo que os preocupava, que os apressava. Talvez, o trio ali reunido precisasse vê-lo apresentar-se, mais do que o que o seu desejo de se fazer ser visto por eles tivesse feito até então.


			— Algum problema, gente? — Seijong nunca fora muito polido em sua (falta de) vocação nos diálogos. Logo em seguida, pensou se deveria ter se calado e esperado que os mesmos apresentassem o problema para ele e não, de alguma forma, pressioná-los a responderem.


			— Na verdade, estamos preocupados com essa situação. Simplesmente, a estação toda ficou apagada ontem por meros três segundos após o pico de ontem, o que causou pouquíssimos problemas práticos. Não houve tempo para se desestabilizar a gravidade artificial ou se perder dados. Mas é um risco, há um perigo aí. Efetivamente, o que sabemos por ora é somente isso. E esse é o problema, não fazemos a menor ideia do que foi que houve! Bem, com exceção daqui do simulacro, pelo que eu entendi. — A queixa e preocupação na entonação do idoso técnico da nave não deixava dúvida de que algo estava fora do alinhamento sempre tão perfeito da estrutura de funcionamento de tudo naquele lugar.


			Seijong finalmente desfizera por completo a pose de desde quando entrara no salão de comando de simulações, onde apenas mudara um pouco sua expressão quando solicitara que, mesmo ainda em sua folga, pudesse apresentar seus serviços aos visitantes. Começou a coçar levemente o queixo nu, este transparecendo jamais ter visto pelo facial algum, e olhava perdidamente para baixo.


			— Estamos observando tudo. Ainda são muitas variáveis, entende? — reforçou a jovem loira, com feições de preocupação denotada, porém com voz contrapartidamente esganiçada e alegre. — Olhamos todos os painéis de fiações e disjuntores, as variações nos padrões de entrada, problemas nas telas de captação solar, como rompimentos, asteroides, tempestades solares, lixos espaciais, os supercondutores, os hiperresfriadores… Estamos observando ainda. Mas algo nos leva a crer que o problema pode ter sido uma sobrecarga de uso interno.


			— Poderia então ter algo a ver com o Sol? — perguntou o programador, reerguendo seu olhar para a moça que acabara de falar.


			— Praticamente impossível! — A jovem engenheira deu um leve riso estridente. — A superfície solar está bastante estável nas últimas décadas. Falamos há pouco com o pessoal da supervisão e proteção e até com a monitoria terrestre. Lá do Astro-Rei parece tudo ok.


			— Então, alguma coisa aqui na estação consumiu muita energia?


			— E em muito pouco tempo — respondeu a moça. Seijong voltou a abaixar sua visão, perdido em suas reflexões sobre possíveis causas.


			— Não poderiam ter sido os exaustores? Eles podem ter dado algum defeito e terem… hum… “jogado” energia fora? Ou os propulsores da nave mãe? — O rapaz não estava seguro de sua pergunta, tanto que apenas os olhou ao fim desta. No entanto, sentiu alívio ao notar a feição complacente de Aba. Imaginou que ela entendia que estavam lidando com uma área a qual ele entendia muito parcialmente. Já Agamenon, o idoso técnico, cochichava algo nos ouvidos de Mya, precisando pôr-se um pouco nas pontas dos pés para isto.


			— É possível no caso dos propulsores, já que eles armazenam energia e, quando carregadas suas baterias, as devolvem na forma de tração para o girador de formação gravitacional, e este pode repassar para a lataria (digamos assim) na forma de atrito para não as desgastar. Assim, essa energia pode se espalhar por toda a estrutura da estação e da nave central. Mas acho que seria praticamente impossível se ter certeza disso.


			— Por quê?


			— Porque essa energia se transforma. Ela deixaria de ser uma energia elétrica para se tornar em várias, como uma energia propulsora, de força de empuxo, de rotação, estática, de atrito etc., conforme o trabalho dela mudasse. Poderíamos calculá-la, mas não contê-la. Não conseguiríamos predizer para onde ela iria e nem o que ela faria. Contudo, estes cálculos já foram feitos na construção desta nave e da estação, e eles com certeza pensaram nisso tudo. Eu até estudei um pouco as plantas e projetos do local, e nada indicava que esse tipo de coisa fosse possível de acontecer aqui. Tinha todo tipo de cálculo segurança para evitar coisas assim, saca? — Com a glabela comprimida, Aba mostrava lamento pela ideia do jovem colega de estação não ter sido feliz, mesmo que a ideia proposta, se efetiva, contivesse risco real.


			Seijong gostava da forma como a moça lhe era tão simpática e extrovertida, com sua voz esganiçada e alegre e seus braços que se agitavam constantemente enquanto falava. Conhecia-a tinha um bom tempo, porém nunca trocara muitas palavras com a mesma como quando estava fazendo naquele momento problemático.


			— E os propulsores também não poderiam ser porque eles usam muito pouca energia — respondeu Agamenon, bem mais taciturno, mas ainda assim simpático.


			— Certo. Olhem, sei que estou em meu momento de folga, e que se realizar qualquer atividade de composição oficial neste horário é uma grave violação das regras do acordo oficial de trabalho, mas uma objeção pode ser vista dentro do artigo 221 das Regras Internacionais de Estabelecimentos Trabalhistas em seu inciso quarto, em que se diz que em emergências que possa verificar risco à integridade física, psicológica, moral ou social pode-se dispor dos serviços de alguém, desde que registradas as horas e compensadas posteriormente e o mais breve possível. O que acham? — Enquanto Mya erguia ligeiramente suas grossas e bem desenhadas sobrancelhas muito pretas em seu rosto firme, demonstrando espanto e satisfação pelo conhecimento de seu jovem companheiro de trabalho e comandado, Aba e Agamenon a olhavam a espera de uma resposta.


			— Tem certeza disto? Não acho que seja tão urgente assim. — Com poucas expressões faciais que denotassem sua idade em seu rosto, porém, ainda assim, sendo sabido por muitos ela já beirar a casa dos setenta anos, Mya agora mantivera a celha esquerda erguida, e demonstrava um sorriso relativamente irônico para o imberbe de ascendência oriental.


			— Bem, devo discordar. Aba e Agamenon me deram a entender que há alguma urgência sim na situação. — Sejong devolveu o sorriso à comandante na mesma forma, tentando realizar o mesmo olhar e falhando miseravelmente, deixando seu rosto alvo muito enrugado e seus olhos muito mais fechados que o que lhe pareceria normal. Aba gargalhou, Agamenon e Mya apenas riram, escondendo suas bocas com as mãos. Seijong sentiu-se envergonhado pelo humor involuntário, chegando a brevemente temer ter sua ação confundida com deboche para com sua amiga mais velha. Entretanto, os sorrisos o fizeram se acalmar um pouco.


			— Certo — completou a mulher preta, entre seus leves risos. — É muito bacana que você tenha em sua memória tão bem guardada determinadas regras básicas de leis trabalhistas. Geralmente, alguém da sua idade as costuma ignorar mais facilmente por preocupações mais distintas, vindo a se preocupar com isso somente mais tarde. — Um breve silêncio, e Seijong aproximava-se do grupo, que se encontrava a pouco menos de seis metros. — Quantos anos você tem mesmo, Seijong?


			— Eu? Bem, tenho trinta e dois.


			— Hum… Você é um rapaz bem novo, não? Ah, me desculpe pela indiscrição. — O jovem programador passava pelo grupo para se encontrar no seu painel de trabalho, poucos metros atrás daqueles, enquanto seu rosto irradiava uma alegria incontida. O grupo riu baixinho.


			— Eu não ligo. Tudo bem — respondeu o rapaz.


			Havia três daqueles painéis logo à frente de quem entrasse no grande salão, os três muito idênticos: um bem de frente e outros dois, um de cada lado e, estes, cada um com uma leve inclinação para dentro, para uma enorme plataforma em que seu contato se dava por uma rampa com um pequeno declive, mas que da entrada era quase imperceptível. Seijong se dirigiu para a mesa à esquerda, a sua mesa.


			Seu local de afazeres era uma espécie de mesa bastante larga e de bordas muito arredondadas, com aproximadamente três metros de comprimento e um metro de extensão, além de estar a uns setenta e cinco centímetros do chão. Sua superfície era muito lisa, incrivelmente fina e plana, de um vislumbre semitransparente verde escuro, o chão abaixo sendo possível de se ser enxergado através, e assim sendo possível ver sua cor verde tediosa. Via-se um pequeno trapézio retangular na ponta oposta de quem se sentasse à sua frente, também este de pontas arredondadas e de cor verde escuro e espelhado, possuindo em sua frente uma inclinação em subida de cerca de quarenta e cinco graus. Não se via um sulco sequer em sua superfície, também muito lisa.


			Seijong recostou sua mão esquerda em sua cadeira acolchoada muito branca e ergonômica. Puxoua para trás (e esta veio tranquilamente por causa de suas rodas) e, cheio de entusiasmo, se sentou e voltou, com seu magro e forte corpo, se recostando no painel. Isto fez com que sua engomada barriga vestida de rosa se encostasse à acolchoada borda do finíssimo painel à sua frente. Os outros três que também estavam na sala de comando, após o jovem se arrumar, dessem um passo mais à frente e alinhassem-se para observar as ações que viriam a seguir.


			Cruzando todos seus dedos de uma mão na outra, revirou ambas as palmas e esticou-as para o alto, estralando surdamente não mais que dois dedos. Sorriu vigorosamente.


			— Ele é um pouco excêntrico ou é impressão minha? — cochichou Agamenon para Mya, esta agachando e aquele se erguendo. A comandante sorriu novamente.


			— Ele é muito bom no que faz — respondeu a mulher preta, com voz muito baixa.


			— Eu gosto dele. — Aba sorria taxativa.


			Rodando sua cadeira um pouco para a esquerda, esticou a palma desta mão por sobre o tampo do painel que parecia nada ter sobre. Algumas leves luzes começaram a piscar no local. Um fio de luz verde fluorescente percorreu o entorno de sua mão cinco vezes, até que a luz se tornar estática e branca, preenchendo todo o campo onde a mão estava posta.


			Lenta e silenciosa, uma gaveta de pouco menos de dez centímetros de largura e vinte de profundidade foi aberta logo à frente do programador, no trapézio a sua frente por sobre a mesa. Tão silenciosa que os técnicos em energia não a perceberam aberta, até que o jovem de ascendência oriental voltasse seu braço esquerdo para pegar algo nela. Mya conhecia o procedimento.


			Lá dentro, um finíssimo par de luvas semitransparentes com microssulcos verde escuros como musgos em suas palmas, além de um par de óculos de haste muito fina e aparentemente sem lentes foram retiradas pelo jovem programador. Ele encaixou rápido e com destreza impressionante as luvas e os óculos. Instantes em seguida uma nova luz verde fina brotou da haste frontal dos óculos, em algo que parecia ser um movimento circulatório da direita para a esquerda. Este durou muito pouco, logo se tornou branco e estático, assim como havia ocorrido com a leitura da palma da mão do programador.


			Seijong postou suas costas eretas, fixou sua cabeça para frente e deitou as palmas no painel, agora mais rente ao seu corpo, como que se meditasse em tranquilidade. Segundos depois, levantou de toda a extensão do painel para quase um metro acima deste um conjunto luminoso de cores e sons que se misturavam numa massa incorpórea pintando o ar.


			Agamenon e Aba ficaram boquiabertos com a cena que jamais haviam presenciado antes. Seus olhos vitrificaram-se refletindo as cores que vislumbravam. Mya, também encantada — mesmo que já conhecedora do processo — ria gostosamente, tanto por ver novamente o trabalho de seu amigo quanto pela surpresa bem-vinda para seus outros amigos que não conheciam.


			Mas o vislumbre durou muito pouco. A massa amorfa de cores e sons logo se arrumou simetricamente numa conformação tridimensional por todo o painel, emulando textos, quadros, janelas, quadrados, desenhos e botões para as mais diversas ações.


			— Muito bem, cá estamos — informou Seijong, tentando repercutir indiferença com uma voz mais alta e aguda que o seu normal, demonstrando ter em seu intento falhando novamente.


			— Certo, querido. Dê uma olhada nos relatórios de ontem após a pane elétrica e os de hoje para confirmarmos que não houve problemas nas simulações, antes de qualquer coisa.


			Já tendo retiradas as suas mãos de cima do painel à sua frente, Seijong esticou o braço direito até um desenho que representaria vários papeis compostos juntos e empilhados. Estes estavam num canto distante da conformação. Estalou os dedos e o chamou com um gesto de mãos. Este, uma emulação de maço de papeis, obedeceu, flutuando pela tela até a mão que o chamava. De palma direita para cima e a emulação já por sobre esta, usou a outra mão, formando algo como uma pinça para separar estes os papeis, jogando-os para cima. Estes se espalharam e se mostraram maiores e mais visíveis os seus dados, enormes, tomando um espaço maior do que a conformação anterior parecia permitia e encurvando-se sobre todos.


			Instintivamente, Agamenon e Aba deram um pequeno passo para trás. O programador, com sua mão esquerda, deu uma leva tapa na lateral do calhamaço aberto, fazendo com que um cronômetro vertical prata cromado, contendo seis colunas circuláveis e de destaque aos dados centrais em preto, irrompesse no centro do relatório. Seijong os girava muito rapidamente, em que este informava ano, mês, dia, hora, minuto e segundo. E parou de repente.


			— Vocês lembram exatamente quando foi que ocorreu o problema? — O jovem programador virouse abruptamente para o trio atrás de si, segurando a cadeira e pescoço retorcido. Um breve silêncio.


			— Foi pela manhã, disso eu sei. Lá pelas nove horas — informou Aba.


			— Preciso de mais que isso — disse Seijong de forma desatenta, voltando-se para o painel. Aba constrangeu-se.


			Novamente com a mão esquerda, empurrou o cronômetro para fora do campo de visão, fazendo com que ele desaparecesse. Um pouco mais acima de sua cabeça havia, na conformação tridimensional, um desenho de uma grossa cruz concêntrica vermelha que girava lentamente, e que Seijong a puxara para perto de si com um pincelar de dedos. Ele a apertou, puxando ligeiramente para si, e logo a jogou para frente. Em tudo que o rapaz fazia, muito pouco seu pescoço se mexia, pois o campo da sua visão praticamente não saía de sua frente.


			Uma inscrição em azul bastante no alto da composição, grande o suficiente para que todos pudessem enxergar e à distância que fosse ainda dentro do salão de comando apareceu. Ela descrevia “NADA ENCONTRADO”.


			— Certo, Seijong. Então, os simulacros estão em ordem — o tom de Mya não pareceu de alivio para o jovem programador, mas de constatação. — Veja, por favor, se pode ter havido algo de diferente no sistema que possa ter desencadeado uma sobrecarga de energia ou, ao menos, um uso incomum dela.


			Assentindo com sua cabeça e sem ter se virado para trás desta vez, Seijong usou ambas as mãos para juntar os papéis da conformação num campo bem aberto. Assim foi feita a emulação destes sendo amassados, os sons disto sendo produzidos. Jogou estes displicentemente para o lado, onde uma lixeira fez questão de criar pernas e correr para abocanhar a pequena bola formada, não sem se deliciar pelo alimento ingerido. Aba riu.


			Em outro canto distante, desta vez o esquerdo, estalou seus dedos e chamou por uma bateria que lembrava antigas pilhas de carga elétrica. Ela flutuou até suas mãos. Já em seu campo de visão, abriua com a outra mão e várias barras coloridas e finas de bordas negras saltaram alegres e sorridentes de dentro do recipiente. Estas se esparramaram numa ciranda e giravam lentamente, cantando uma canção a qual nenhum dos três atrás pôde reconhecer, mas riram bastante. O programador sentia-se feliz por isso.


			— Gosto destes efeitos que dei à programação — respondeu timidamente.


			— Achei muito fofo — disse Aba. Seijong corou satisfeito.


			O programador de ascendência oriental pincelou uma das barras, a que se mostrava a mais alta e a mais colorida. Esta começava, por baixo, em cores quentes e terminava nas frias. Ele a trouxe para mais próximo de si, ampliando seu tamanho consideravelmente, e esta se mostrou muito insatisfeita por ser tirada de sua brincadeira com suas irmãs, revoltando-se e cruzando os braços. Mais risadas e uma interjeição de “own” foram ouvidas. As irmãs travaram a ciranda em reclamação pela falta de uma delas.


			— Está aqui. — Seijong afastava sua pequena cabeça para dar espaço para que os três atrás de si pudessem ver o que ele via. Pincelava as mãos para ampliar mais ainda a pequena encolerizada, esta ainda praguejando algo incompreensível por ser apenas ruído. — Veem? Esta é a quantidade de energia utilizada ontem pelo sistema. Foi muito perto de cem por cento da energia necessária. Geralmente, o sistema funciona com um pouco menos de metade de sua capacidade máxima. Algo entre quarenta e oito e quarenta e nove por cento.


			— Você conseguiria identificar o que poderia ter causado isso? — perguntou Agamenon. O jovem espreguiçou-se em sua cadeira e manteve-se esticado, com seus braços balançando atrás para trás. Levou alguns instantes para responder.


			— Vou tentar. Não tenho certeza, mas vou tentar. — Acomodou-se novamente em frente ao painel.


			— Gente… — Aba erguia o dedo indicador direito até a altura de sua orelha enquanto, logo em seguida, era interrompida por Agamenon, este não tendo percebido que a interrompia.


			— Caso consiga, será que haveria uma forma de corrigir este problema?


			— Gente! Ali…


			— Não posso dar certeza, depende de com qual problema estamos lidando — respondeu o programador, também não percebendo a tentativa da jovem técnica em querer dizer algo.


			— Povooo!


			— Você acha que alguma dessas simulações pode estar utilizando mais energia do que o que seria o normal? — voltou a interromper o idoso técnico.


			— Ali ó, a out…


			— Acho que uma única simulação em si não, pois a quantidade de energia que elas utilizam…


			— Gente… — Aba tentou interromper, como faziam com ela, mas não foi feliz em seu intento.


			–… é muito baixa. O mais provável é que o sistema esteja realizando…


			— Olha ali!


			— … mais simulações que o normal. Eu só não sei por que — respondeu Seijong, sem perceber que Aba tentava chamar sua atenção para algo na conformação no painel, a qual o jovem dava as costas neste momento.


			— Puta merda vocês dois! Olhem pro painel! — Aba gritou extremamente irritada, batendo um dos pés nervosamente no chão, com punhos cerrados e braços rígidos rentes ao tronco trêmulo. Mya procurava segurar seus risos enquanto, em seu íntimo, lamentava profundamente algumas atitudes masculinas, mesmo que não tão intensas quanto as eram no passado, ainda persistissem.


			Assustados e de olhos ligeiramente abertos, calmamente viraram-se para o grande aglomerado de ilustrações tridimensionais que reluziam sobre o painel do programador. Viram a mesma barra revoltada e de braços cruzados, ainda praguejando baixo algo incompreensível. Viram, ao fundo e abaixo, outras barras lamentando não estarem mais em sua brincadeira por causa da falta de sua irmã.


			— O que foi Aba? O que é que tem? — perguntou o velho.


			— Lá em baixo, uma das irmãs — respondeu uma bem mais calma técnica.


			— Qual?


			— Lá! Lá em baixo, do lado direito. Sentadinha no chão, chorando. É a irmã que chora — Aba apontava com seu dedo indicador próximo aos olhos do seu amigo técnico, que parecia ter problemas de visão e que teimava há muito em usar qualquer aparelho para regulagem disto.


			Seijong percebeu que sua amiga notava algo muito importante e, mesmo sem muito traquejo social e acostumado a isto, encabulou-se por agir de forma tão ignorante há pouco. Completamente voltado para o painel, afastou um pouco para o lado a barra de energia utilizada no dia anterior com a mão esquerda e desceu seu outro braço até alcançar a barra a qual a jovem loira se referia. Tratava-se da energia que estava sendo utilizada ainda naquele dia.


			— Não era para ela estar assim, deste tamanho! — exclamou o oriental, espantado. — Acabamos de passar da metade do dia e o sistema já usou mais de três quartos da energia total! Isso não está certo.


			— Como você percebeu isso? — perguntou Mya, procurando valorizar, mesmo que minimamente, a dificuldade que a jovem tivera para mostrar um problema sério.


			— Aquela barra me parecia quase tão alta quanto a que estávamos observando, enquanto que as outras são muito menores. Ora, se o problema ocorreu ontem e a barra exposta era grande e demonstrava isso, aquela barra ou era algo antigo e o problema poderia ser mais antigo do que pensávamos ou o problema ainda acontecia — respondeu a jovem, numa serenidade peculiarmente exultante.


			— Acabou que é a segunda opção — completou a comandante, observando a composição no painel.


			Seijong manteve-se ocupado em seus movimentos manuais na composição sobre o painel, com seus braços indo e vindo, trazendo e levando diversas emulações e desenhos, abrindo janelas, folhas, relatórios e caixas, e as fechando logo em seguida. Balançava a cabeça expressando descontentamento repetidas vezes. Era possível ouvir umas leves e escondidas bufadas que transmitiam algo como uma insatisfação a cada arquivo fechado. Em alguns momentos travou a insatisfação das expirações temendo que achassem que estas se davam em função de não ter sido ele a ter encontrado o problema.


			— Olha, não encontrei nada de anormal aqui. O sistema parece estar funcionando normalmente. A quantidade de simulacros está normal; os valores de download e uploads estão normais também; as bases de qubites, normais; as atividades de IA’s estão um pouco mais elevadas, e depois eu posso ver o porquê disto, mas não acho que isso seria suficiente para gerar esse aumento absurdo no consumo de energia.


			— Será que não estaria rodando alguma simulação não autorizada? — questionou Mya.


			— Impossível! — protestou Seijong, quase que ofendido pela pergunta. — Recebemos protocolos diretamente da Pré-Programação, e estes vêm lá da diretoria de planejamento, que envolve diretamente você.


			— O sistema não poderia calcular uma simulação por ele mesmo? Afinal, é isso que ele faz, já que é uma simulação, não? — corroborou Aba com Mya. Seijong retorceu o rosto para uma resposta automática, travou-o desta forma por alguns instantes e se calou, tornando o rosto, então, reflexivo. Permaneceu assim, por alguns segundos.


			— O software nunca fez uma programação inicial própria, ele recebe os dados que informamos e dá início às histórias com estas bases. Mas começar do zero… — respondeu ainda reflexivo.


			— Por que você não cria uma simulação simples? Com apenas um resultado? Somente para que vejamos seu padrão de gasto energético e, assim, façamos uma comparação? — sugeriu a comandante.


			Seijong voltou a brilhar em seus pequeninos olhos negros. A ideia o fez sorrir automaticamente, não conseguindo conter a nova formação labial. Mya retribui o sorriso, sabendo o que aquilo era significativo para ele.


			— Bem, por que não? Podemos fazer sim! — Feliz com a proposta, Seijong deu uma leve tapa na área do painel onde, outrora, sua mão esquerda fora escaneada, e toda a composição tridimensional por sobre este se desfez instantaneamente. Aba pareceu lamentar o apagão.


			Em grande empolgação, o programador levantou-se de sua cadeira, empurrando-a com força para trás por meio de suas pernas a se esticarem eretas. Aquela quase atingiu os três que aguardavam as próximas ações do programador, que não percebera o que fizera. Ágil, contornou pela direita o longo painel a qual estivera nos últimos minutos e começou a descer uma rampa de mais de dez metros até o seu fim, e ainda assim estando distante da parede ao final do grande salão de simulações.


			A rampa possuía uma leve inclinação declinante, o que fez com que o jovem programador descesse mais rápido, numa breve corrida. Ao fim desta, uma plataforma muito longa e avermelhada, parecendo a uma altura considerável, abaixo de onde os outros três agora se encontravam. Possuía uma textura diferente do resto do solo do local, como se acarpetada, relativamente mais macia, mas em nada impedia que se andasse firmemente em cima dela.


			Antes de pôr seu primeiro pé por sobre aquela plataforma após a descida, Seijong retirou seus sapatos um a um e, um pé após o outro, vestidos apenas com um par de meias brancas muito limpas, e só daí pisou sobre ela. Esta possuía o formato exatamente igual ao do painel dos programadores de simulações, como o do próprio Seijong, porém muito maior: com oito metros de extensão de onde o jovem acabara de entrar até o seu fim, e um bom espaço ainda até a parede final, e vinte metros de comprimento, de uma ponta à outra, a plataforma procurava possuir espaço suficiente para que o programador caminhasse despreocupadamente.


			— O que é aquilo? — perguntou Aba, sussurrando para Mya sem conseguir, verdadeiramente, sussurrar.


			— É uma plataforma periférica de distribuição de dados empíricos. Mas os programadores daqui a chamam de Palácio. — Mya riu novamente, mas não tirava suas vistas das ações de seu jovem comandado, que logo começariam.


			— Um exagero — comentou Agamenon, parecendo um tanto quanto desinteressado.


			— Eu acho fofo — revidou Aba, ainda olhando para o jovem ao longe. Mya e Agamenon riram em silêncio.


			— Palácio! Visualização externa, por favor. — O grito do rapaz, já a postos, centralizado no local de seus afazeres, fez com que pequeninas luzes acendessem ao redor de toda a plataforma.


			— Esta plataforma foi um projeto idealizado em sua construção, mas somente foi construído uma década e meia depois — continuou a comandante.


			Calçando as mesmas luvas que usou no painel, bem como os óculos lá pegos, parou de se mexer. Estagnara-se completamente rígido, como em posição de completo desligamento, inerte. E assim permaneceu, onde nem mesmo imaginação de ruído seu era possível ouvir.


			Aba, inquieta, fez menção de perguntar à grande mulher se o jovem programador não se moveria para que realizasse algo. Sua pequenina mão estava a milímetros de alcançar o cotovelo de sua amiga e comandante quando foi surpreendida.


			Seijong começou uma dança leve e alegórica, em movimentos sutis e lentos. O programador erguia os braços e as pernas em sintonia, um de cada vez e ao mesmo tempo; balançava-os como se o vento os levasse para o mais longe que pudesse e como se não quisesse resistir, como se seus movimentos fluíssem por de dentro de si para fora e de fora de si para dentro, para logo entrarem em conformidade. E, tão logo os primeiros círculos corporais eram completados em sua dança, rajadas sônicas eclodiam do chão numa violência plácida e melódica, com enorme variedade de cores que pululavam no mesmo ritmo, e estas misturadas em um jogar de tintas irreais e volumosas — ora translúcidas, ora espessas — para o alto e recaindo numa chuva brilhante de temas e sensações.


			Mesmo a necessidade do idoso técnico em mostrar-se constantemente ranzinza apequenava-se diante do esplendor a qual este era exposto naquele momento. Seus olhos harmonizaram-se com os movimentos dos gêiseres coloridos e luminescentes que estouravam a alguns metros de si. Os sons que eclodiam até aos seus tímpanos ritmavam-se às batidas cardíacas que, agora aceleradas, elevaram a cor de sua pele para um tom rubro fosco.


			Aba, em seu contexto, sentia já imaginar o que viria a partir do breve hiato do curioso programador. Este bailava e parecia flutuar no espaço do local, mesmo que esta sabia haver gravidade lá. O rapaz voava sem retirar seus pés do chão. Embriagada na visão que a prendia, empedernia-se de que o momento lhe parecesse eterno, de que o mesmo não acabasse e que, quando isso ocorresse, eternizasse-se em suas retinas.


			Mya, por sua vez, mesmo já conhecendo todo o dinamismo daquelas ações e já o tendo visto várias vezes, e até mesmo o realizado algumas pouquíssimas vezes, não deixava de se encantar por este. Existiam artes de movimentos corpóreos realizadas até aqueles dias, que se assemelhavam àquilo que seu jovem amigo e comandado realizava, contudo, ela tinha a certeza mais absoluta que nunca o resultado lhe passava um resultado tão majestoso quanto o conquistado naquele Palácio em todas as vezes que o fora feito. E julgava que nunca um apelido fora tão bem empregado antes como o dado àquele salão como o fora por Seijong, Silja e Tulsa.


			O ascendente oriental acelerou um pouco mais seu bailar, acelerando, em consequência, as luzes e sons, que aumentaram seus ritmos e suas linhas. Estas saiam mais ainda em eclosões do chão, alcançando o topo do local, e voltavam mais lentas, passando a dançar em ondas sinusoidais relativamente irregulares para vários cantos de quase todo o salão, fora do alcance da plataforma onde Seijong estava e chegando até muito perto do trio. Estes sentiam a forte tentação de chegarem cada vez mais perto. Queriam sentir aquilo, tocar aquela beleza que lhes rodeava, se é que fosse possível tocá-la.


			As enormes manchas de tintas translúcidas ou espessas, e completamente coloridas e misturadas, reverberando em todos os locais possíveis e viajando em velocidades inimagináveis, tomava conta de todo o salão conforme o próprio jovem Seijong, ao centro de seu solo de apresentação, parecendo conduzi-las magistralmente e guiá-las, conforme um desejo orgânico de fazer com que este dócil e delicioso monstro tomasse para si a vida que desejasse que possuísse e que, qualquer ser vivo que fosse, entregaria ardentemente à sua própria, e de bom grado.


			A melodia que planava juntamente com o brilho matizado era uma canção de tons que variavam entre notas tão harmônicas que todas as músicas humanas já compostas eram concatenadas aos sons do universo num cântico que esquadrinhava toda e qualquer parte da existência por todos os sentidos que quaisquer pessoas fossem capaz de possuir, o que dava uma significância tão eficaz ao sentido de se estar vivo que morrer talvez, naquele momento, fosse apenas um detalhe quase imperceptível de se reconhecer parte de um todo existencial.


			Nas pontas de cada uma das incontáveis e indistinguíveis linhas coloridas que cantavam nos seus voos, em que cada vez menos linhas arrulhavam e mais lentamente seus movimentos iam se cessando, as linhas extremamente coloridas e sons altos e melódicos iam dando lugar a linhas compreensíveis e de cores menos vibrantes, não menos coloridas e com soada nula. Elas iam formando figuras mais mundanas, mais comuns aos olhos do trio que, ainda assim, não deixava de se encantar com as transformações.


			Algumas linhas formavam montes com nacos pontiagudos brancos nos picos mais altos, outras linhas formavam vales aquiescentes. Um gramado intensamente verde planava-se aos pés te todos no grande salão, enquanto que animais apareciam pastando o lugar. Algumas linhas lindamente coloridas arrefeciam-se num azul lustroso que irradiava um branco penetrante, e seu movimento passou a ser caudaloso e perpétuo, enquanto que seu tinido deixou de ser música para tornar-se uma estática tranquilizante. Logo viram que aquela estática se tratava do passeio de um rio perpétuo, de brisas constantes e copas verdes balançando suavemente.


			Toda a nova composição campesina era gigantesca e tomava de assalto praticamente toda a enormidade do salão de forma pouco translúcida, deixando de fora somente uma pequena parte da região onde fica a entrada do lugar, tomava até mesmo os três painéis de controle de simulações.


			Os dois visitantes, ante aquela situação e ainda embasbacados pelo que presenciavam, tinham suas vistas obrigadas a bailar, quase tanto quanto as próprias luzes brilhantes e os sons eufônicos haviam feito há pouco. Perfilavam os olhares para lá e para cá, buscando não exatamente os detalhes, mas crer no que realmente havia ocorrido.


			— Isso foi… Isso foi incrível! — gritou Aba, em euforia. Pulava e aplaudia com um gigantesco sorriso na face. Seijong a ouvira de lá de baixo e, tímido, limitava-se a sorrir, corado, tentando não erguer um de seus braços muito vistosamente e falhando no intento.


			Já parado ao centro da plataforma, e mais relaxado em sua conformidade corporal, o jovem programador olhava atento ao seu redor e para todo o salão, girava pelos calcanhares enquanto segurava o queixo com uma das mãos e o cotovelo com a outra. Mya, já consciente da mecânica de funcionamento de todo aquele sistema, começou a andar para frente, observando em todos os cantos a sua volta, passando por vales e montanhas, chutando pequenas vacas e cabras, sem que estas realmente fossem arrancadas de seus lugares, sem sequer que estas se movessem ou mesmo percebessem o aparecimento da gigantesca mulher.


			— Você desenvolveu uma região perto dos Alpes Suíços? — perguntou ela, enquanto desfilava pelo pequenino vale e os pequeninos animais pastavam aos seus pés.


			— Eu nasci lá. Tenho boas lembranças — respondeu o jovem.


			Os dois técnicos, ainda tímidos, tentavam se espalhar pelo local, como a comandante já o fizera. Não que eles soubessem o que tudo aquilo, na prática e para o que buscavam, significaria, mas admirar aquela construção não parecia ser algo que acarretaria em algum tipo de transtorno ou perda de tempo.


			Agamenon se prostrou várias vezes para a imagem, indo e voltando com seu magro corpo um pouco encurvado. Aba o fizera menos vezes, pois decidira dar vazão à sua vontade. O mais velho pensou até em intervir nela, com uma de suas mãos magras e enrugadas no ombro rente da garota, mas não a alcançou. Tentou sussurrar um grito, entretanto, ele foi interrompido por Mya, que não percebeu o interromper.


			— Se vocês quiserem andar por aí, fiquem à vontade. — E sorriu. Agamenon, mesmo ainda hesitante, o fez. E se maravilhou com o que via enquanto andava.


			— Você pensou nisso tudo e daí… Que haja luz! E houve luz? — perguntou o velho técnico, gritando para o jovem programador que se mantinha na plataforma. Seijong virou-se com olhar curioso.


			— Da forma em que você fala, dá a impressão que eu seja algum tipo de deus — o rapaz riu, encabulado.


			— Gênesis: capítulo um, versículo três — respondeu Agamenon. Os dois mais jovens do salão pararam e o fitaram. Parecera não terem compreendido sua fala. Mya não moveu seu olhar, porém sorriu.


			— Bíblia. Era o livro sagrado para os cristãos até meados do século XXI. É o trecho inicial, se bem me recordo — respondeu a comandante. Os dois jovens mantiveram-se em silêncio, ainda reflexivos. Agamenon mantinha-se admirando a criação do programador.


			— Você é religioso, Agamenon? — a pergunta de Aba saiu em sua voz costumeiramente esganiçada, porém o velho a conhecia muito bem para saber que esta havia saído com um tom titubeado, quase que como uma piada.


			— Não, claro que não. Isso não faria o menor sentido. Meus antepassados eram cristãos. De uma região europeia na época chamada Itália, se bem me recordo. Ouvia histórias, nos níveis iniciais a gente estuda um pouco sobre as religiões antepassadas e acabamos por nos lembrar de algumas coisas. Quando Seijong criou tudo isso aqui me recordou dessa passagem que uma de minhas trisavós, às vezes, falava.


			— Bem, eu não sou um deus — comentou o jovem de ascendência oriental, rindo.


			— Talvez seja. Ou até queira ser um — respondeu o velho, distraído.


			— São programas — o pequeno jovem, confuso, pigarreou, tentando focar o assunto naquilo que conhecia com mais propriedade. — Cada conjunto relativamente grande de seres vivos macroscópicos ou de relativa importância para uma dada simulação é um programa independente. No caso de seres humanos cada ser humano é um programa independente, por exemplo.


			— Esses seres humanos são inteligências artificiais? — perguntou Aba, bastante distante, do lado reverso do salão e, portanto, tendo que gritar, fazendo meio cone com uma das mãos. Ecoou fortemente sua voz alegre pelo local.


			— Mais que isso. Uma IA possui algoritmos que aprendem um padrão de comportamento e, assim, fazem a busca necessária àquilo que queremos e precisamos. Esses programas possuem algoritmos de aprendizagem que chamamos de “Algoritmos Interpretativos”. São códigos que se automodificam conforme adquirem novas capacidades, sem descartarem completamente algo que já possuíam antes. Flexionam seus aprendizados e buscam caminhos mais específicos e lógicos para tomadas de decisões mais específicas e menos turbulentas com o mínimo de danos possíveis. E eles têm como matriz principal a valorização de si próprios e à comunidade na qual pertencem, além da própria existência de seu meio — disse Seijong.


			— Eles pensam e aprendem, é isso? — perguntou Aba, entusiasmada?


			— Exato — respondeu Mya.


			— Eles parecem muito conosco. Ao menos, conosco hoje — comentou Agamenon.


			— Essa é a ideia — respondeu Mya, olhando para trás para respondê-lo. — Somente assim, as simulações poderiam nos mostrar o mais alto nível de similaridade com a realidade e, assim, poder compreender a nossa história passada, presente e futura. — Ao terminar a resposta, a bela mulher preta virou-se novamente para frente. — Seijong, você criou somente esta simulação, certo?


			— Sim, somente esta — respondeu o rapaz lá de baixo.


			— Creio então que já deva dar para sabermos o ritmo de consumo de energia, não?


			— Sim! É verdade! Foi para isso que eu montei essa simulação. — O espanto na voz e no trejeito perplexo do jovem foi engraçado para os outros, pois perceberam que, de tão entretido na própria criação, esqueceu-se da própria funcionalidade de se realizá-la.


			Ele correu novamente até o painel sem se preocupar, desta vez, em sentar-se. Postara a palma da mão esquerda no leitor novamente e, logo a conformação tridimensional apareceu. Rapidamente tornou a chamar a ciranda das irmãs e as decepcionou novamente, invadindo a brincadeira, e retirando de lá a barra daquele mesmo dia.


			— Sim — gritou. — A quantidade de energia gasta para apenas esta simulação está mais alta que o normal.


			— Certo, então. Precisamos ver do que é que se trata — refletiu Mya, quase que para si mesma. — Penso em chamar alguns técnicos da Terra para isso. Que acha? — agora falou um pouco mais alto, enquanto encaminhava-se de volta até o painel ao encontro de Seijong.


			O rapaz prostrou-se na cadeira, logo atrás de si. Quase caiu ao fazê-lo. Consegui salvar-se a tempo. Refletiu por alguns instantes. Era muito admissível receber ajuda — e sabia bem que seria exatamente isto que aquilo lhes seria, uma ajuda — de outras pessoas, tendo em vista a complexidade que seria lidar com aquela aparelhagem, principalmente se tivesse que sair da estação para averiguar outros possíveis problemas. Mas trazer pessoas de tão longe poderia demandar um trabalho muito grande, em vista de se perder um número quase infinito de simulações. Não, ele e seus companheiros precisariam saber corretamente com o que estavam lidando antes, para depois pensarem no que deveriam fazer e se compensaria chamarem outras pessoas do planeta.


			— Acho que é melhor Silja, Tulsa e eu entendermos melhor o que é que está acontecendo aqui. Se não descobrirmos ou se descobrirmos e percebermos que se trata de algo a qual não temos condições, aqui, de lidarmos, então você chama o pessoal da Terra. Tudo bem ser assim?


			— Você é quem sabe. Discuta isso entre vocês e depois me informem, está bem? Agora vá terminar sua folga, por favor. — Mya sorria para ele e apertava carinhosamente seu ombro. Seijong deu uma leve tapa de apreciação nesta sua mão.


			— Desligue tudo — proclamou o jovem programador. Ao dizê-lo, no mesmo instante, todo o brilho aconchegante e sons acalentadores da paisagem repousante do lugar se desfizera. O salão caíra numa penumbra perversa e, no instante seguinte, as luzes brancas que estiveram acesas no teto antes de todo o show ter se realizado agora se acendiam.


			Aba, triste e inconformada, queixava-se da infelicidade de ver tudo aquilo terminado. Caminhou cabisbaixa até onde os três se encontravam, se afastando do painel em direção ao grande portal de saída do salão. A jovem requeria expressar sua frustração.


			— Estava tudo tão lindo. Que droga que acabou. — A moça ainda estava de cabeça baixa.


			— Bom… Se… Se você quiser eu te chamo na próxima vez que eu… Nós! Nós, da nossa, equipe, precisarmos fazer uma nova simulação. Você gostaria? — Seijong percebera que a moça caminhara para o mais perto possível de dele e não sabia afirmar se por vontade própria ou se fora involuntário. De qualquer forma, convidá-la lhe pareceu o mais correto e coerente a se fazer, mesmo que isso acarretasse em ansiedade e gagueira.


			— Sério? — Aba logo se animou. Apoiou-se nos eretos e retilíneos ombros do baixo rapaz e deu alguns pulos de nítida felicidade. — Ai, eu quero! Quero muito! Muito mesmo! Nossa, vou amar! — O rapaz estava gostando do rumo da situação, enquanto caminhavam para fora do enorme salão. Não estava muito à vontade, era fato, mas gostava da espontaneidade dela.


			Logo atrás, Mya observava tranquila e serena a ocorrência a sua frente. Agamenon, ao lado, estava mais preocupado em conseguir retirar de seu bolso um pequeno recipiente metálico com algumas balas adocicadas de sabores sortidos. Conseguindo, abrindo-o, retirando uma destas e a pondo em sua boca, somente então percebeu haver uma afinação entre os dois jovens. Riu e balançou a cabeça, acreditando observar algo óbvio.


			— Aproveitem enquanto são jovens — disse em voz alta e de forma zombeteira, depois gargalhando baixo.


			— Nunca havia ouvido conselho mais inovador — ironizou Mya, dando-lhe uma leve cotovelada e depois lhe estendendo uma das mãos, em solícita vontade de se ter também uma daquelas deliciosas balas.


			— Vai à merda, Mya — resmungou Agamenon, enquanto ria sem graça e entregava uma de suas balas, uma vermelha, para a comandante.
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